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Fundação de Apoio ao Desenvolvimento

da Universidade Estadual de Londrina

OF. DIR n^ 039/2020 Londrina, 17 de fevereiro de 2020.
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Magnífico Reitor

Professor Doutor Sérgio Carlos de Carvalho

Universidade Estadual de Londrina

Ref.: Encaminhamento de Minuta de Convénio

Encaminhamos a Minuta e documentos para celebração de Convénio para a execução

do Programa de Atendimento à Sociedade denominado "Programa de Atendimento à Sociedade

Externa na Área de Produção, Análise, Ciência e Tecnologia de Alimentos", a ser desenvolvido pelo
Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos (DCTA), do Centro de Ciências Agrárias.

Desde já solicitamos a convalidaçao de todas as atividades e atos praticados no estrito

cumprimento do objeto do presente Convénio desde 01/01/2020, haja vista que não houve solução
de continuidade no projeto.

Atenciosamente,

(MÁGraça Mai^a/Simões Luz

Diretorá-Presidente

l

Rua Fernando de Noronha, 1426, CEP 86060-410, Fone/Fax: (43) 3321-3262 - Londrina - Paraná
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Londriiia, 24 de maio de 2019
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Assunto: Encaminhaiiiento de projeto - Programa de Atendimento à Sociedade Externa
na área de Produção, Análise, Ciência e Tecnologia de Alimentos.

Vinios por meio deste encaminhar o projeto do Programa de Atendimento à
Sociedade Externa na área de Produção, Análise, Ciência e Tecnologia de Alimentos,
nos termos das nomias definidas na resolução CA n° 008/2012 para que sejam tomadas
as providências para elaboração do tenno de convénio. Cabe ressaltar que o projeto em
tela é a continuação do projeto que irá finalizar em 31 de dezembro de 2019, cadastrado
com o número 1932, Programa de Atendimento à Sociedade Externa na área de
Produção, Análise, Ciência e Tecnologia de Alimentos.

Atenciosamentpr

ii^m^i^^'vsi —
Wi Ima Aparecida ^piriòsa

Prof. Dr". Ciência de Alimentos
Coordenadora doprojeío

À

Diretora Presidente da FAUEL

Dra. Graça Maria Simões Luz
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Fundação de Apoio ao Desenvolvimento
da Universidade Estadual de Londrina

MINUTA

CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE CELEBRAM ENTRE
SI A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA E A FUNDAÇÃO
DE APOIO DO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE LONDRINA.
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A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, pessoa jurídica de direito público, inscrita no
CNPJ/MF sob n^ 78.640.489/0001-53, com sede no Campus Universitário, na cidade de Londrina,
Estado do Parana, doravante denominada UNIVERSIDADE, neste ato representada por seu Reitor,
Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho, e a FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF
sob o n^ 03061086/0001-50, com sede na Rua Fernando de Noronha, 1426, CEP 86060-410, na
cidade de Londrina, Estado do Paraná, doravante denominada FAUEL neste ato representada por
sua Diretora-Presidente Graça Maria Simões Luz, resolvem firmar o presente Convénio de
conformidade com as normas de Direito Público, em especial pela Lei Estadual n° 15.608, de
16/08/2007, e, subsidiariamente pela Lei Federal n^ 8.666, de 12/06/93, com as modificações
introduzidas pelas Leis Federais n.° 8.883, de 08/06/94 e 9.648, de 27/05/98, e, ainda, de acordo
com a Resolução N.° 008/2012 do Conselho de Administração da UNIVERSIDADE, e em caso de
necessidade pelas normas de Direito Privado, e o estipulado nas cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira - Do Objeto

O presente Convénio tem por objeto a cooperação entre as convenentes,
visando a execução do Programa de Atendimento à Sociedade denominado "Programa de
Atendimento à Sociedade Externa na Área de Produção, Análise, Ciência e Tecnologia de
Alimentos" a ser desenvolvido pelo Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos (DCTA),
do Centra de Ciências Agrárias.

§ 1° - Integra o presente Convénio o Plano de Trabalho que se destina a identificar o objeto,
definir as metas e fases de execução, balizar as aplicações financeiras no decorrer do Curso, e
atender as demais prescrições das legislações pertinentes.

§ 2^ - O Plano de Trabalho e este Convénio são complementares e integrantes entre si, de forma
que qualquer detalhe ou condição que se mencione em um e se omita em outro serão
considerados especificados e válidos, obrigando as partes em todos os termos.

Cláusula Segunda - Das Atividades

O Programa previsto na Cláusula Primeira compreenderá as atividades constantes
no Plano de Trabalho, Anexo deste instrumento.

Rua Fernando de Noronha, 1426, CEP 86060-410, Fone/Fax: (43) 3321-326, Londrina - Paraná

fy
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Fundação de Apoio ao Desenvolvimento
da Universidade Estadual de Londrina

Cláusula Terceira - Dos Recursos Financeiros

Os recursos financeiros necessários à execução do Programa serão
providos através de pagamento pêlos usuários dos serviços, por intermédio da FAUEL, respeitados
os valores estipulados pelo Coordenador do Programa, conforme previsto no plano de trabalho,
anexo deste instrumento.

§ l^ - No decorrer da vigência do projeto, os valores praticados poderão ser corrigidos
anualmente, de acordo com os índices legais aplicáveis, visando o equilíbrio financeiro do
programa.

§ 2^ - Os recursos financeiros arrecadados com o pagamento pêlos usuários dos serviços, e
alocados pela UNIVERSIDADE e a FAUEL, serão depositados no Banco Itaú (341), agência n.° 4113,
na conta corrente n.° 03695-0 e/ou no Banco do Brasil (001), agência n.° 2755-3, na conta
corrente n.° 210776-7, e serão utilizados exclusivamente à consecução do objeto deste Convénio,
descrito na Cláusula Primeira, observado o Plano de Trabalho, anexo deste instrumento.

§ 3^ - A FAUEL poderá reter 5% (cinco por cento) do valor apurado, na forma do inciso III do Art.
4^ da Resolução CA N.° 008/2012, destinada ao ressarcimento de despesas de ordem
administrativa e financeira, e encargos sociais, conforme estipulado no Plano de Trabalho, Anexo
deste instrumento.

§ 4^ - Os recursos financeiros vinculados à consecução dos serviços objeto deste Convénio,
enquanto não utilizados, deverão ser aplicados em instituição financeira oficial, na forma prevista
no Art. 143 da Lei Estadual N.° 15.608/07.

§ 5^ - As receitas auferidas, decorrentes de aplicações financeiras, serão computadas a crédito do
Convénio, e serão utilizadas exclusiva e integralmente à execução de seu objeto e finalidade,
conforme previsto no Art. 144 da Lei Estadual N.° 15.608/07.

§ 6^ - Existindo saldo financeiro remanescente, bem como saldo financeiro decorrente de
aplicações financeiras realizadas no decorrer da execução do objeto deste Convénio,
permanecerão os mesmos depositados na conta corrente informada no parágrafo segundo da
presente Cláusula, observadas as disposições da Cláusula Oitava.

W C5,
^

Cláusula Quarta - Da Liberação dos Recursos

Os valores solicitados pela Coordenação do Programa para pagamento de
despesas provenientes de sua execução (serviços de terceiros, material de promoção, material de
consumo, bolsas de estudo, remuneração técnica, etc) serão pagos pela FAUEL, de acordo com a
previsão orçamentaria e disponibilidade financeira.

Parágrafo Único - O pagamento de despesas inerentes ao Programa mediante a utilização de
recursos aportados peta UNIVERSIDADE, ou por ente de direito público, deverá observar as
diretrizes da Lei Estadual   15.608/07, e, subsidiariamente, as disposições da Lei Federal  
8.666/93.

Rua Fernando de Noronha, 1426, CEP 86060-410, Fone/Fax: (43) 3321-326, Londrina - Paraná
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Fundação de Apoio ao Desenvolvimento
da Universidade Estadual de Londrina

Cláusula Quinta - Das Atribuições da UNIVERSIDADE

Compete a DEL, por intermédio da Pró-Reitoria de Extensão e do Departamento cie
Ciências e Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências Agrárias:

a) promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;
c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus

objetivos;
d) disponibilizar as instalações físicas e os equipamentos necessários à execução dos

serviços, relativos ao Programa, de acordo com as possibilidades do Departamento de
Biologia Animal e Vegetal DEL;

e) fornecer, caso haja necessidade, materiais de consumo necessários à execução do
Programa, mediante assinatura de comprovante de entrega e recebimento, com
ressarcimento dos respectivos valores pela FAUEL;

f) atribuir ao Coordenador do Programa a responsabilidade pelo acompanhamento e a
fiscalização do Convénio e dos recursos, conforme prescrito no inciso IV, Art. 137, da Lei
Estadual N.° 15.608/2007, mediante a apresentação de relatórios semestrais e relatório
final documentado.

Cláusula Sexta - Das Atribuições da FAUEL

a) promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;
c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus

objetivos;
d) efetuar o pagamento das despesas decorrentes da execução dos trabalhos relativos ao

Programa (serviços de terceiros, material de promoção, material de consumo, bolsas de
estudo, remuneração técnica, etc), quando solicitado pelo Coordenador do Programa, de
acordo com a previsão orçamentaria e disponibilidade financeira, conforme estipulado na
cláusula quarta;

e) providenciar o reparo dos equipamentos fornecidos pela UEL e utilizados pelo Programa,
em decorrência de problemas de funcionamento ou manutenção verificados no decorrer
das atividades, com receita oriunda do Programa e anuência da Coordenação do mesmo;

f) receber o pagamento dos usuários do Programa, de acordo com o disposto na Cláusula
Terceira;

g) repassar à DEL a importância correspondente a 10% do valor arrecadado, na forma do
Art. 4^, l, da Resolução CA N.° 008/2012, até o 5^ dia útil do mês subsequente ao da
arrecadação;

h) repassar à UEL a importância correspondente a 4% do valor arrecadado, destinada ao
Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão da UEL, na forma do Art. 4^,inciso II
da Resolução CA N.° 008/2012, até o 5^ dia útil do mês subsequente ao da arrecadação;

i) destinar 6% do valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no Programa, na
forma do Art. 4^, inciso IV da Resolução CA N.0 008/2012, até o término da vigência do
presente Convénio;

Rua Fernando de Noronha, 1426, CEP 86060-410, Fone/Fax: (43) 3321-326, Londrina - Paraná f
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Fundação de Apoio ao Desenvolvimento
da Universidade Estadual de Londrina
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responsabilizar-se pela contratação de profissionais necessários para o desenvolvimento
das atividades relacionadas ao Programa, bem como responsabilizar-se pêlos encargos
trabalhistas, sociais e fiscais decorrentes das contratações;

k) encaminhar anualmente à Pró-Reitoria de Planejamento da DEL balancete e relatório
financeiro parcial das atividades em desenvolvimento, na forma do Art. 8^ da Resolução
CA N ^008/2012;

l) ceder à UEL, sob a forma de Comodato, os bens adquiridos com recursos provenientes da
receita do Programa, cujos bens serão incorporados ao património da UEL mediante
doação ao final da vigência do Convénio, na forma do Art. 11 da Resolução CA N.°
008/2012;

m) aplicar no mercado financeiro, por meio de instituições oficiais, os recursos administrados
com base neste instrumento, atendendo-se ao disposto no Art. 143 da Lei Estadual N.°
15.608/2007, devendo posteriormente empregá-los junto com o respectivo rendimento,
exclusivamente na execução do objeto de que trata a Cláusula Primeira deste Convénio.

Cláusula Sétima - Da Participação de Servidores

Os servidores da UEL poderão participar das atividades relacionadas ao
Programa desde que devidamente autorizados pelo responsável pelo órgão ao qual estão lotados.

§ 1° - A participação dos servidores não poderá ultrapassar 20% da sua carga horária de trabalho,
nem causar prejuízos às demais atividades que lhe são atribuídas no órgão em que estiverem
lotados.

§ 2^ - As Atividades desenvolvidas no Programa não poderão gerar expansão de carga horária e
nem hora extra dos servidores envolvidos no Programa, bem como não poderá ser contratado ou
nomeado pessoal especificamente para essa finalidade.

§ 3^ - Os servidores que desenvolverem atividades no Programa poderão ser remunerados, desde
que observado o disposto no Art. 6^ da Resolução CA N.° 008/2018 e seu parágrafo único.

Cláusula Oitava - Do Saldo Operacional

Ao término da vigência do presente Convénio o saldo operacional do
Programa, bem como o saldo financeiro decorrente das aplicações financeiras realizadas no
decorrer do objeto da execução deste Convénio, observado o disposto no Art. 7° da Resolução CA
N.° 008/2012, serão aplicados na(s) conta(s) corrente(s) informada(s) no parágrafo segundo da
Cláusula Terceira.

Cláusula Nona - Do Relatório Final

O Coordenador do Programa terá um prazo de 30 (trinta) dias após o término
da vigência do Convénio, para encaminhar à FAUEL relatório final das atividades executadas, na
forma do Art. 12 da Resolução CA N.° 008/2012.

Rua Fernando de Noronha, 1426, CEP 86060-410, Fone/Fax: (43) 3321-326, Londrina - Paraná ^
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§ 1° - A FAUEL terá o prazo de 90 (noventa) dias, após o término da vigência do Convénio, para
apresentar à Pró-Reitoria de Planejamento relatório financeiro final instruído com o relatório de
atividades.

§ 2^ - A Pró-Reitoria de Planejamento analisará o relatório financeiro final emitindo parecer sobre
o mesmo para posterior envio ao Conselho de Administração para apreciação, pronunciamento e
aprovação.

§ 3^ - A Pró-Reitoria de Planejamento encaminhará o processo instruído com o relatório
financeiro final aprovado pelo Conselho de Administração e o relatório de atividades ao Centro de
Estudos, Departamento e Conselho Diretor respectivos, para ciência, visando aprimorar os futuros
planos de trabalho.

Cláusula Décima - Da Publicação

A publicação resumida deste instrumento será efetuada, por extrato, no
Diário Oficial do Estado, nos termos do disposto no Art. 110, da Lei Estadual N.° 15.608/2007.

r
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Cláusula Décima Primeira - Da Vigência
À

c<
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I 0 presente Convénio vigorará-pÊlo^razo-de-S-^ioGQ^aRo^eofltedos a partir

da data''de-0-1/01/2-920 até 31/12/2024, ficando convalidadas as atividades e atos praticados no
estrito cumprimento do objeto do presente Convénio, executado desde 01/01/2020, podendo ser
alterado a qualquer tempo, por entendimento entre as partes, formalizado por meio de Termo
Aditivo.

§ l^ - Caso as obrigações decorrentes do objeto do Convêmojião possam ser concluídas no prazo
indicado no caput desta cláusula, o mesmo^poclera~Serprorrogado por período suficiente para a

sua conclusão, medianíe-asstrratürã-de Termo Aditivo, obedecido O prazo máximo legal.

/ § 2^ - Qualquer prorrogaçao-dev.e.ra ser solicitada no prazo máximo de 60 (sessenta) dias antes do
término da vigência do Convénio, com jü'stificativa;::escrita pela parte interessada, apreciada,
quando for o caso, pela Coordenação do Programa, e devidamente autorizada pela autoridade
'competente para celebrar o ajuste.

Cláusula Décima Segunda - Da Extinção

O presente Convénio será regularmente extinto quando atingir seu termo
final, podendo ser denunciado a qualquer tempo, por quaisquer dos partícipes,
independentemente de descumprimento de qualquer cláusula do presente instrumento,
mediante notificação escrita, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, fírmando-se para
tanto, "Termo de Encerramento".

/

Rua Fernando de Noronha, 1426, CEP 86060-410, Fone/Fax: (43) 3321-326, Londrina - Paraná
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Parágrafo l^ - O "Termo de Encerramento" a que se refere o caput da presente cláusula deve
prever as resoluções entre as partes convenentes para conclusão do Programa em andamento,
sem prejuízo às atividades pendentes.

Cláusula Décima Terceira - Do Foro

Eventuais dúvidas e controvérsias decorrentes do presente Convénio
serão dirimidas no Foro da Comarca de Londrina, Estado do Paraná.

vias de igual teor.
E por estarem conformes, as partes assinam o presente Convénio em duas

Londrina, de de 2020.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho - Reitor

FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

Graça Maria Simões Luz - Diretora-Presidente

Rua Fernando de Noronha, 1426, CEP 86060-410, Fone/Fax: (43) 3321-326, Londrina - Paraná
t-:''
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UNÍVERSÍdAdE
EsTAdUAl JE LONdRÍNA

PRÕ-REITORIA DE EXTENSÃO
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E APOIO TÉCNICO

DIVISÃO DE PROJETOS
Telefones: (43) 3371-4572 ou 3371-4172

PROGRAMA DE ATENDIMENTO À SOCIEDADE (PÁS)

TITULO: PROGRAMA DE ATENDIMENTO À SOCIEDADE EXTERNA
NA AREA DE PRODUÇÃO, ANÁLISE, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE

ALIMENTOS

IDENTIFICAÇÃO DO(A) COORDENADOR(A):

Nome: Wilma Aparecida Spinosa

Centro: Centro de Ciências Agrárias (CCA)

Departamento: Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos (DCTA)

E-mail: wilma.spinosa@uel.br

Telefone para Contato: 43 3371-4585

}->

/



Modalidades e caracterização de Projetos e Programa de Extensão.

^?VJ ^
^*•«.

f fí

-^y

Modalidade \ Caracterização

PR03ETO DE
EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA
- Resolução CEPE
n°.070/2012.

Conjunto de atividades temporárias de caráter educativo, cultural, e
científico, desenvolvidos OBRIGATORIAMENTE por docentes e
discentes, que articule o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e
viabilize a relação transformadora entre Universidade e a Sociedade.

PR03ETO
INTEGRADO -
Resolução CEPE
n°.070/2012.

Projetos integrados são aqueles que contemplam em todas as suas
fases ou parte delas, ações conjuntas e inter-relacionadas nas áreas
de Ensino/Pesquisa/Extensão, Pesquisa/Extensão, Pesquisa/Ensino ou
Ensino/Extensão.
No ato de cadastramento eletrônico do projeto, o coordenador deverá
indicar o tipo de inter-relação (Ensino/Pesquísa/Extensâo),
Pesquisa/Extensao, Pesquisa/Ensino ou Ensino/Extensâo e estar dente
que o envio do projeto por meio da EXTENSÃO, indica a predominância
em Extensão e o cadastro junto a PROEX.

Modalidade Caracterização
PROGRAMA DE
EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA
-Resolução CEPE
n°.180/2002,

Conjunto de ações extensionistas, de natureza educativa, cultural ou
técnica, executada sob a forma de projetos, cursos, ou eventos,
convergentes entre si e voltado a questões relevantes da sociedade
como a Política de Extensão da DEL e os Planos Regional e Nacional
de Extensão. Deve ter, no mínimo, dois projetos de extensão,
em execução e/ou em trâmite, vinculados ao Programa.

Informe abaixo, o número de ordem dos projetos no sistema informatizado e a situação (em
execução ou em trâmite) dos mesmos.
Projeto l - número de ordem no
sistema informatizado:

Situação (em execução ou em trâmite)

Projeto 2 - número de ordem no
sistema informatizado:

Situação (em execução ou em trâmite)

Título do Projeto/Programa de Extensão:

Programa de Atendimento à Sociedade Externa na área de Produção,
Análise, Ciência e Tecnologia de Alimentos
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Resumo:

Este projeto objetiva a consolidação do papel do Laboratório de Análise de Alimentos,
do Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos da UEL, como prestador de
serviços na área de qualidade de alimentos, incluindo não apenasavaliaçao isolada de
produtos (análises físico-químicas e microbiológicas), mas diversos aspectos do
processo produtivo, como boas práticas de fabricação, armazenamento e atendimento
ás questões normativas, rotulagem nutricional, consultoria e assessoria para indústria
de alimentos. Nesse sentido, o público que se pretende atender são pessoas jurídicas
e físicas. Espera-se o fortalecimento da atividade de extensão por parte da DEL, bem
como a geração de conhecimento aplicado pertinente à formação académica. Trata-se
ainda de atividade de extensão com potencial de visibilidade proporcionada à UEL em
seu papel reflexivo e indutor.

Órgãos Envolvidos:

Execução:
Laboratório de Análise de Alimentos; Laboratório de Microbiologia de Alimentos;
Laboratório de Análise Instrumental; Laboratório de Análise Sensorial;
Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos (DCTA).

Apoio:
Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Sociedade - PROEX
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de Londrina -
FAUEL.

b) DISCENTES
Número

Aproximado
de discentes

Curso Carga Horária
Semanal

Função

01 Pós-graduação em Ciência
de Alimentos

20 Colaborador/Bolsista
Suporte técnico

04

Química ou Biologia ou
Farmácia ou Agronomia

ou Zootecnia ou Medicina
Veterinária.

20 Iniciação extensionista
Estagiário

^
^•-
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Localização:

Universidade Estadual de Londrina - UEL;
Centra de Ciências Agrárias - CCA;
Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos - DCTA;
Laboratório de Análise de Alimentos.
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População-Alvo:

O público que se pretende atender são pessoas físicas e jurídicas. Entre elas indústrias
de alimentos, cozinhas industriais, restaurante, agroindústrias, farmácias de
manipulação, condomínios residenciais de Londrina e região, departamentos de
instituições públicas como o Setor de Merenda Escolar de Prefeituras e o Poder
Judiciário do Estado do Parana com a realização de perícias técnicas. Há demanda
também do Institute Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater,
empresa pública do governo de apoio a produtores e trabalhadores rurais, em firmar
uma parceria de cooperação técnica entre as instituições Emater e o Programa de
Atendimento à Sociedade Externa na área de Produção, Análise, Ciência e Tecnologia
de Alimentos.
A comunidade universitária e alunos de graduação e pós-graduaçao também são
benefíciados com o projeto proposto. São atendidos alunos graduandos e pós-
graduandos dos cursos de química, biologia, farmácia, zootecnia, agronomia, medicina
veterinária e pós-graduação em ciência de alimentos.
O programa irá receber também alunos do curso de graduação de farmácia da UEL,
regularmente matriculados na disciplina de estágio supervisionado. Esta atividade fará
parte do rol de disciplinas ofertadas a partir do ano de 2020 em que estará vigorando
a nova estrutura curricular do referido curso. A previsão será de dois alunos que
cumprirão 06 horas de atividades por dia, perfazendo um total de 30 horas semanais.
Espera-se atender 60 alunos por ano.

Duração:

60 meses.

Início: 01/01/2020
Término: 31/12/2024

.^
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Justificativa:

De acordo com dados da Federação das Indústrias do Estado do Paraná - FIEP, no
Paraná, o setor de alimentos gera mais de 180 mil empregos formais e R$ 78 bilhões
em receitas líquidas de vendas, ocupando o primeiro lugar em geração de emprego na
indústria de transformação do Estado. O Paraná é o terceiro em faturamento no setor
agroalimentar em todo o Brasil, ficando atrás apenas de São Paulo e Minas Gerais
(http://www.fíepr.org.br/obsen/atorios/agroalimentar/FreeComponent21871content3
81860.shtml). Acesso em 28/11/2018.
O Laboratório de Análise de Alimentos conta com estrutura física e recursos humanos
bastante consistentes para atender essa demanda do setor agroalimentar. Em maio
de 2014, foram inauguradas as instalações prediais do Laboratório de Prestação de
Serviço de Análise de Alimentos, com área construída de 250m2 com recursos advindos
da Fundação Araucária através do fundo Paraná. Desde 1999, a FAUEL e o
Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências Agrárias
oferecem à comunidade os serviços de Análise de Alimentos, voltados ao setor
produtivo e às pessoas físicas envolvidas com qualidade de matérias-primas e de
alimentos processados, do ponto de vista de composição química e de qualidade
microbiológica. No período de 2015 a dezembro de 2018, a entrada financeira foi de
R$ 107.880,74 e um total aproximado de 1.291 laudos emitidos. Do total
arrecadado, R$10.788,07 foi à UEL; R$ 4.315,23 ao Fundo de Apoio ao Ensino, à
Pesquisa e à Extensão da UEL (FAEPE/UEL); R$ 5.394,04 à FAUEL; e R$ 6.472,84,
à unidade envolvida no PÁS (CCA). O restante é aplicado nas atividades e necessidades
inerentes ao serviço do laboratório.
Organismos deliberativos da UEL, FAUEL e da Fundação Araucária, ao longo de quinze
anos têm centrado esforços para legitimar esta proposta, para construir e para fazer
funcionar o Laboratório de Análise de Alimentos, cuja missão principal está na
prestação de serviços à sociedade. Há uma cultura cada vez mais consolidada no que
diz respeito à preocupação com a produção de alimento inócuo, funcional e
nutracêutico. Tendo em vista a cultura estabelecida e o potencial produtivo da região,
acredita-se ser altamente viável o incremento de atividades da instituição em termos
laboratoriais, para maior inserção da UEL na comunidade, para atender os universos
empresarial e académico, e também o das políticas públicas. O presente projeto propõe
então dar continuidade aos serviços de análises e também à ampliação das atividades
e ao desenvolvimento do setor de serviços especializados.
A iniciativa reforçará o pioneirismo da UEL na região, em termos de auxílio tecnológico
à cadeia produtiva, consolidando seu papel de liderança. Por outro lado, tais serviços
acabarão por gerar transferência de tecnologia, muitas vezes necessário e de difícil
acesso ao empresário, e também contribuirá para o incentivo a uma formação mais
qualificada, tanto por parte dos alunos como para os próprios professores.
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Objetivos

Gerais:

Prestar serviços na área de análise de alimentos e dar suporte para desenvolvimento
da indústria de alimentos e apoio técnico ao desenvolvimento de novos produtos, para
a solução de problemas na cadeia produtiva, na área de legislação voltada à produção
de alimentos e na orientação sobre ferramentas voltadas para a gestão da qualidade.
Tais atividades devem ainda gerar conhecimento aplicado, pertinente para a própria
vida académica.

Específicos:
Serviços de análise físico-química e microbiológica de água e alimentos para a indústria
de bebidas, panificação, carnes, leite, entre outras.
Implantação de boas práticas para a indústria, supermercados, cozinhas industriais e
restaurantes e rotulagem nutricional para produtos alimentícios.
Consultoria técnica, por professores e estudantes monitorados, para a área de
alimentos e agronegócio. Serão oferecidos os seguintes serviços de assessoria técnica:
1-Desenvolvimento de novos produtos;
2-Determinaçâo de prazo de validade de alimentos;
3-Análise sensorial;
4-Embalagens e ou rotulagem;
5-Ferramentas de Qualidade para a indústria de alimentos tais como: BPF, APPCC,
ISO. Tanto na implantação como implementação ou acompanhamento da equipe;
6-Orientações para elaboração de documentos da qualidade;
7-Treinamento para auditores internos da qualidade;
8-Ministrar cursos in-company ou nas dependências do Laboratório. Curso estes de
capacitaçao e treinamentos com conteúdos inerentes as áreas de ciência e tecnologia
de alimentos.
Os serviços listados sugerem a abordagem de boa parte do conjunto da atividade da
indústria de alimentos, observando-se desde a produção em si até a análise do produto
final, bem como as questões relacionadas ao desenvolvimento, à atividade produtiva,
à gestão e à legislação.
Boa parte dos problemas que o empresário enfrenta na área técnica, no setor de
alimentos, pode ser resolvida ou encaminhada numa só agência.

Metodologia:

Para a execução de serviços de análises físico-químicas, microbiológicas e sensoriais
serão empregadas metodologias analíticas e equipamentos laboratoriais compatíveis
com a acuidade (relevância) necessária. Os métodos analíticos usados são os
preconizados pela literatura científica da área. Entre outros, citem-se Métodos Oficiais
de Análise de Alimentos preconizados pelo Instituto Adolfo Lutz, principalmente, AOAC
{Official Method o f Analysis}, Métodos Analíticos Oficiais para Controle de Produtos de
Origem Animal e seus Ingredientes - LANARA. Consideram-se também Resoluções da
Agência Nacional da Vigilância Sanitária (ANVISA), do Ministério da Saúde e do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e demais legislação
pertinente ao setor de alimentos (INMETRO).

<.s/
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Resultados e Contribuições esperadas:

- Contribuir com a comunidade para a garantia da segurança e qualidade dos produtos,
incrementar a produção, produtividade e competitividade, além de atender à legislação
pertinente à saúde pública.
- Aumentar a segurança e a qualidade dos alimentos produzidos, distribuídos e
comercializados no município de Londrina e região, abarcando, em parceria com a
Prefeitura Municipal, o maior número possível de agentes diretos das áreas de bares
e restaurantes, mercados e supermercados, e comércio ambulante de alimentos.
- Atender à legislação em vigor sobre a questão dos procedimentos operacionais
aplicados aos estabelecimentos produtores/industrializadores de alimentos, além da
normatização ofícial acerca de boas práticas de fabricação, distribuição e
comercialização de alimentos.
- Desenvolver instrumentos individuais e coletivos para o enfrentamento da questão
da segurança alimentar nos setores envolvidos, fomentando-se cultura colaborativa,
envolvendo os setores público e privado.
- Auxiliar na melhoria da cultura social acerca da qualidade em termos de alimentos,
constituindo-se uma cadeia que envolva os setores da produção, de transporte, de
distribuição, de comercialização e de consumo.
l- Auxiliar, por meio da parceria com prefeituras, a consolidação do trabalho de
|vigilância sanitária nos municípios, no setor de alimentação.
l- Auxiliar por meio da parceria com a EMATER o desenvolvimento regional e promoção
|socioeconômica das agroindústrias familiares e de pequeno porte.

CRONOGRAMA:

ANO l
ATIVIDADES PERÍODO (MÊS)
Serviços para Terceiros J\F\M\A\M\J\J\A\S\0\N\D
Determinações físico-químicas X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Determinações microbiolóqicas X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Consultoria x ]x |x |x |x IX IX IX IX IX IX IX
Assessoria xixixixixixixixixixixix
Treinamentos xlxlxlxlxlxlxlxlxlxlxlx
Serviços Internos J \F\M\A\M\J \J \A\S\0\N\D
Treinamentos internos do corpo técnico
do Laboratório

x

Revisão de procedimentos x
Validação de metodoloqias x
Manutenção preventiva de
equipamentos

x x x

Calibração de equipamentos x x x
Relatórios parciais de atividades X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Relatórios anuais x
Planejamento anual de atividades x

y
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PERÍODO (MÊS)
Serviços para Terceiros J\F\M\A\M\J\J\A\S\0\N\D
Determinações físico-químicas X|X|X|X|X|X|X|X|X|X]X|X
Determinações microbiológicas X|X |X |X |X |X ] X |X |X |X |X |X
Consultoria X |X |X |X |X |x |x |x |x |x |x lx
Assessoria X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Treinamentos X|X|X|X]X|X|X|X]X|X|X|X
Serviços Internos J\F\M\A\M\J\J\A\S\0\N\D
Treinamentos internos do corpo técnico
do Laboratório

x

Revisão de procedimentos x
Validação de metodologias x
Manutenção preventiva de
equipamentos

x x x

Calibração de equipamentos x x x
Relatórios parciais de atividades X|X|X]X|X|X|X|X|X|X|X|X
Relatórios anuais x
Planejamento anual de atividades x

ANO 3
ATIVIDADES PERÍODO (MÊS)
Serviços pa ra Terceiros J \F\M\A\M\J \J \A\S\0\N\D
Determinações físico-químicas X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Determinações microbiológicas X |X |X |X |X |X |X |X |X |X |x |x
Consultoria X |X |X |X |X |X |X |X |X |X |x |x
Assessoria X IX IX IX IX IX ]X ]X ]X IX IX IX
Treinamentos X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Serviços Internos J \F\M\A\M\J \J \A\S\0\N\D
Treinamentos internos do corpo técnico
do Laboratório

x

Revisão de procedimentos x
Validação de metodologias x
Manutenção preventiva de
equipamentos

x x x

Calibração de equipamentos x x x
Relatórios parciais de atividades X |X |X |X |X |X |X |X |X |X [X |X
Relatórios anuais x
I)[anejamento anual de atividades x



ANO 4
ATIVIDADES -X-

PERÍODO (MÊS)
Servi cos pa ra terceiros J\F\M\A\M\J\J\A\S\0\N\D
Determinações físico-químicas X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X]X
Determinações microbiológicas X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Consultoria X|X|X|X]X|X|X|X|X|X|X|X
Assessoria X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Treinamentos X|X]X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Serviços Internos J\F\M\A\M\J\J\A\S\0\N\D
Treinamentos internos do corpo técnico
do Laboratório

x

Revisão de procedimentos x
Validação de metodologias x
Manutenção preventiva de
equipamentos

x x x

Calibraçâo de equipamentos x x x
Relatórios parciais de atividades X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Relatórios anuais x
Planejamento anual de atividades x

ANOS
ATIVIDADES

-JÇ-

PERÍODO (MÊS)
Serviços para terceiros J\F\M\A\M\J\J\A\S\0\N\D
Determinações físico-químicas X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Determinações microbiológicas x |x |x |x |x |x |x |x |x |x |x |x
Consultoria X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Assessoria X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Treinamentos X|X|X|X|X|X]X|X|X|X|X|X
Serviços Internos^ J\F\M\A\M\J \J \A\S\0\N\D
Treinamentos internos do corpo técnico
do Laboratório

x

Revisão de procedimentos x
Validação de metodologias x
Manutenção preventiva de
equipamentos

x x x

Calibração de equipamentos x x x
Relatórios parciais de atividades X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X|X
Relatórios anuais x
Planejamento anual de atividades x


